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No sábado, 1º/2, o Congresso Nacional realizou eleições para novos presidentes da Câmara dos Deputados
e Senado Federal e dos demais integrantes das Mesas das Casas.

Motta e Alcolumbre, durante as sessões de eleições das casas legislativas do
Congresso Nacional - 1º/2/2025 
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Às 16 horas, sob o comando do Arthur Lira (PP/AL),
então presidente da Casa, a Câmara dos Deputados
deu início aos trabalhos de eleição, anunciando como
candidatos os deputados Marcel Van Hattem
(Novo/RS), Pastor Henrique Vieira (Psol/RJ) e o Hugo
Motta (Republicanos/PB).

Com apoio dos partidos PL, PT, PC do B, PV, União,
PP, Republicanos, PSD, MDB, PDT, PSDB, Cidadania,
PSB, Podemos, Avante, Solidariedade e PRD, Motta foi
eleito presidente da Câmara dos Deputados com 444
votos, até fevereiro de 2027. Hattem e Vieira que
obtiveram 31 votos e 22 votos, respectivamente.

Às 10 horas, o Senado Federal iniciou o processo de
eleição sob o comando então presidente, senador
Rodrigo Pacheco (PSD/MG), Na disputa, estavam os
senadores Astronauta Marcos Pontes (PL/SP),
Eduardo Girão (Novo/CE) e Davi Alcolumbre
(União/AP), o favorito para a sucessão. O senador
Marcos do Val (Podemos/ES) e a senadora Soraya
Thronicke (Podemos/MS), que anunciaram suas
candidaturas anteriormente, as retiraram durante a
reunião preparatória, em seus discursos de
apresentação das propostas.

Apoiado pelos partidos União, MDB, PP, PL, PDT, PT,
PSB e PSD, Alcolumbre foi eleito presidente do
Senado com 73 votos, para o biênio 2025-2027. Pontes
e Girão, tiveram 4 votos, cada.

Lira, durante a sessão de eleição da Câmara dos Deputados - 1º/2/2025 

Pacheco, durante a sessão de eleição do Senado Federal - 1º/2/2025 
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Perfil dos novos presidentes

David Samuel Alcolumbre Tobelem, nascido em 19/6/1977, é natural de
Macapá/AP, casado, e presidirá a Casa pela segunda vez. Sua primeira
presidência foi entre 2019 e 2021.

Alcolumbre iniciou a trajetória política como vereador da capital amapaense,
eleito pelo PDT em 2001. Tornou-se deputado federal no ano seguinte. Em
2006, conquistou novo mandato na Câmara dos Deputados. Em 2009,
licenciou-se para assumir o cargo de secretário municipal de Obras e Serviços
Públicos de Macapá, durante a gestão do prefeito Roberto Góes. Retornou à
Câmara em março de 2010, ano em que concorreu ao cargo mais uma vez e
foi reeleito. Em 2015, como senador, comandou a Comissão de
Desenvolvimento Regional e Turismo (CDR) e, em 2018, licenciou-se para
concorrer ao governo do Amapá, sem sucesso. No retorno ao Senado, em
2019, foi escolhido presidente da Casa pela primeira vez, o mais jovem a
ocupar o cargo.

Hugo Motta Wanderley da Nóbrega, nasceu em 11/9/1989, natural de João
Pessoa/PB, é casado e médico. Com 35 anos, Motta é o deputado mais jovem
a se eleger presidente da Câmara pós-redemocratização. No quarto mandato
como deputado federal, Motta é hoje o segundo na linha sucessória para
ocupar o cargo de presidente da República, depois apenas do vice-presidente,
Geraldo Alckmin.

Eleito o deputado federal mais jovem em 2011, tomou posse na Câmara para
o seu primeiro mandato aos 21 anos, idade mínima para assumir o cargo,
conforme a Constituição. Na última eleição, em 2022, foi o mais votado na
Paraíba, com 158.171 votos. No primeiro mandato, ainda era estudante de
medicina. Por causa da eleição para a Câmara, teve de se transferir da
Faculdade de Medicina Nova Esperança, em João Pessoa, para Universidade
Católica de Brasília, onde concluiu o curso em 2013.

Foto oficial do Senado Federal

Foto oficial da Câmara dos Deputados
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Já na Câmara dos Deputados, sob a presidência de Hugo Motta (Republicanos/PB), comandarão a Casa como 1º vice-
presidente, Altineu Côrtes (PL/RJ); 2º vice-presidente, Elmar Nascimento (União/BA); 1º Secretário, Carlos Veras
(PT/PE); 2º Secretário, Lula da Fonte (PP/PE); 3ª Secretária, Delegada Katarina (PSD/SE); 4º Secretário, Sergio Souza
(MDB-PR). Para a suplência, foram eleitos os deputados Antonio Carlos Rodrigues (PL/SP), Paulo Foletto (PSB/ES),
Dr. Victor Linhalis (Podemos/ES) e Paulo Alexandre Barbosa (PSDB/SP), respectivamente.

Sob o comando dos novos presidentes, com acordo entre todos os partidos e por aclamação, foram definidos os nomes
dos demais componentes das Mesas Diretoras das Casas.

Sob a presidência de Davi Alcolumbre (União/AP), o Senado Federal será comandado pelo 1º vice-presidente, Eduardo
Gomes (PL/TO); 2º vice-presidente, Humberto Costa (PT/PE); 1ª Secretária, Daniella Ribeiro (PSD/PB); 2º Secretário,
Confúcio Moura (MDB/RO); 3ª Secretária, Ana Paula Lobato (PDT/MA); e 4º Secretário, Laércio Oliveira (PP/SE). Na
suplência, foram eleitos os senadores Chico Rodrigues (PSB/RR), Mecias de Jesus (Republicanos/RR), Styvenson
Valentim (PSDB/RN) e Soraya Thronicke (Podemos/MS), respectivamente.

Nova composição das mesas diretoras



Os presidentes recém-eleitos da Câmara, deputado Hugo Motta (Republicanos/PB), e do Senado Federal,
senador Davi Alcolumbre (União/AP), visitaram na segunda-feira, 3/2, o presidente da República, Luiz Inácio
Lula da Silva, a fim de manifestar a intenção de trabalhar em conjunto com o governo federal e ajudar a
aprovar os projetos de interesse do Executivo.

Lula reafirmou que a estabilidade institucional depende da harmonia e convivência democrática entre os
Poderes da República, enfatizando que os presidentes das Casas não terão problema na relação política com
o Executivo. Ele garantiu ainda que o governo não vai enviar nenhum projeto sem diálogo prévio com as
presidências das duas Casas legislativas, assim como com as lideranças partidárias.

O presidente da República lembrou os momentos de parcerias com o Congresso Nacional nos últimos dois
anos, citando a PEC da transição, o arcabouço fiscal e a reforma tributária.

Alcolumbre assegurou que a atuação do Senado Federal será equilibrada, para responder aos anseios da
sociedade, e que cada Poder, dentro das suas atribuições, tem de cumprir suas obrigações, bem como olhar
para o que é melhor para o país e o povo brasileiro.

Motta destacou que o momento marca o início da caminhada para o próximo biênio, em busca de uma pauta
positiva para o País. Ele sinalizou ainda que a Câmara dos Deputados vai manter postura de cooperação e
trabalho conjunto.

Após a reunião dos poderes Executivo e Legislativo, o chefe da Secretaria de Relações Institucionais,
Alexandre Padilha, disse que na próxima semana o governo federal deve apresentar uma agenda detalhada de
projetos considerados prioritários, entre eles, a isenção de Imposto de Renda para quem ganha até R$ 5 mil;
de enfrentamento às mudanças climáticas, e de estímulo ao micro e pequeno empreendedor.
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Presidentes da Câmara e do Senado visitam Lula

Motta, Lula e Alcolumbre, em encontro oficial no Palácio do Planalto - 3/2/2025



Na quarta-feira, 5/2, o ministro da Fazenda, Fernando Haddad, apresentou ao presidente da Câmara,
deputado Hugo Motta (Republicanos/PB), a agenda econômica do governo federal com as prioridades para o
biênio de 2025/2026. O encontro ocorreu na Câmara dos Deputados.

São 25 propostas estratégicas que vão impactar o mercado, das quais 15 ainda dependem do Legislativo. Oito
projetos já estão tramitando no Congresso Nacional e sete serão encaminhados nas próximas semanas. 

A lista de prioridades está dividida em três temas: estabilidade macroeconômica, melhoria do ambiente de
negócios e plano de transformação ecológica. 

Após a reunião, Haddad e Motta, em declaração à imprensa, destacaram a importância da parceria entre
Legislativo e Executivo para o cumprimento da agenda apresentada na ocasião.

Confira aqui o documento completo com as iniciativas do governo para o biênio 2025/2026.
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Com informações das agências de notícia do Planalto, Câmara dos Deputados, Senado Federal, Assembleia Legislativa de São

Paulo e Câmara Municipal de São Paulo.

Legislativo recebe pauta econômica do governo

Haddad e Motta, durante entrevista coletiva na Câmara dos Deputados - 5/2/2025

https://www.camara.leg.br/midias/file/2025/02/25-iniciativas-do-mf-em-2025-e-2026.pdf

